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O compromisso com a construção de uma escola inclusiva, uma escola na 

qual todos os alunos têm oportunidade de realizar aprendizagens significativas 

e na qual todos são respeitados e valorizados, uma escola que corrige 

assimetrias e que desenvolve ao máximo o potencial de cada aluno, é um 

desígnio nacional e um desafio para o qual estamos TODOS convocados.

João	Costa
Secretário	de	Estado	da	Educação

In	Prefácio	Manual	de	Apoio	à	Prática,	DGE		(2018)	



O maior desafio:

A gestão da diversidade ….



Educação	Inclusiva:	Um	Imperativo	Ético
Perspetivar a educação inclusiva implica considerar as três dimensões que a mesma incorpora: 

Ø a dimensão ética, referente aos princípios e valores que se encontram na sua génese;

Ø a dimensão relativa à implementação de medidas de política educativa que 

promovam e enquadrem a ação das escolas e das suas comunidades educativas ; 

Ø a dimensão respeitante às práticas educativas. 

Estas dimensões não são estáticas, pelo que nenhuma pode ser negligenciada por qualquer 

sistema educativo que se proponha prosseguir o objetivo da inclusão. 
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1. As escolas devem incluir nos seus documentos orientadores as linhas de

atuação para a criação de uma cultura de escola onde todos encontrem

oportunidades para aprender e as condições para se realizarem plenamente,

respondendo às necessidades de cada aluno, valorizando a diversidade e

promovendo a equidade e a não discriminação no acesso ao currículo e

na progressão ao longo da escolaridade obrigatória.

Artigo 5.º
Linhas de atuação para a inclusão



2. As linhas de atuação para a inclusão vinculam toda a escola a um processo de

mudança cultural, organizacional e operacional baseado num modelo de intervenção

multinível que reconhece e assume as transformações na gestão do currículo, nas

práticas educativas e na sua monitorização.

3. As linhas de atuação para a inclusão devem integrar um contínuo de medidas

universais, seletivas e adicionais que respondam à diversidade das necessidades de

todos e de cada um dos alunos (também Artigo 21º do DL 55/2018).

4. As escolas devem, ainda, definir indicadores destinados a avaliar a eficácia das

medidas referidas no número anterior.

Artigo 5.º DL 54/2018
Linhas de atuação para a inclusão



• Os	pais	assumem	um	papel	fundamental	no	processo	educativo	dos	seus	

filhos,	cabendo	à	escola	incentivar	a	sua	participação	através	de	
melhorias	ao	nível	da	comunicação,	das	atitudes	e	no	envolvimento	das	

famílias	na	educação	dos	seus	filhos.	

• A	colaboração	entre	a	escola	e	a	família	está	intimamente	ligada	ao	sucesso	

escolar	dos	alunos.	

Artigo 4.º 
Participação dos pais ou encarregados de educação



ÁREAS	DE	COMPETÊNCIAS:

1. Linguagens e textos. 

2. Informação e comunicação. 

3. Raciocínio e resolução de problemas. 

4. Pensamento crítico e pensamento 
criativo. 

5. Relacionamento interpessoal. 

6. Autonomia e desenvolvimento 
pessoal. 

7. Bem-estar, saúde e ambiente. 

8. Sensibilidade estética e artística. 

9. Saber científico, técnico e 
tecnológico. 

10. Consciência e domínio do corpo.

Competências

Competências

Competências são combinações complexas 

de conhecimentos, capacidades e atitudes 

que permitem uma efetiva ação humana em 

contextos diversificados.



As Aprendizagens Essenciais (AE) são
documentos de orientação curricular
base na planificação, realização e
avaliação do ensino e da
aprendizagem.

São a base comum de referência.

Aprendizagen
s Essenciais

Objetivos 
Mínimos ≠



Opções	metodológicas
DL 54/2018 e DL 55/2018



 

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

Medidas	adicionais	
ü Avaliação	compreensiva	
ü Instrução	 e	 intervenção	 intensiva	

Individualizada	
ü Monitorização	sistemática	
	

Medidas	seletivas	
ü Instrução	 suplementar	 e	

intervenção	 em	 pequenos	 grupos	
focados	 no	 desenvolvimento	 de	
competências	

ü Monitorização	sistemática	
	

Medidas	universais	
ü Screenings	periódicos	
ü Currículo	e	instrução	de	qualidade	
ü Promoção	do	comportamento	

adequado	ao	contexto	da	escola	e	
salas	de	aula	

ü Monitorização	sistemática	

Abordagem Multinível



Muito	obrigada
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